
Espera pode 
durar um ano 
tio DF são realizados apenas 

transplantes de rim e de córnea. A 
maior parte dos transplantes de cór-
nea é feita no Hospital de Base. 
Estão inscritas na agenda do hospi-
tal 258 pessoas. O período de espera 
é de seis meses a um ano. Em 1995 
foram feitos 85 transplantes. A pre-
visão para este ano é de que este 
número caia por causa da falta de 
anestesistas. 

chefe do Serviço de 
Oftalmologia do Hospital de Base, 
FLí\ io Roberto Alves 'Teixeira, conta 
que muitas cirurgias marcadas para 
o turno da manhã são realizadas ape-
nas à noite, "Dependemos da dispo-
nibilidade do anestesista da emer. 
gèneia. Por causa disso, os trans-
plantes são protelados", conta ele. 

Procura A falta de doadores 
também agrava o problema. Flávio 
Teixeira recomenda seus pacientes a 
encontrar um doador. "incentivo as 
pessoas a procurarem nos hospitais 
uni possisel doador. Pois nós não 
ternos como conseguir corneas para 
todos que precisam- , diz o médico.. 

Segundo Hás ir\ o Banco de 
Olhos do Hospital de Base necessita 
de mais doadores. Ele explica que as 
c&neas devem ser retiradas até seis 
horas após a morte do doador. Com  

conservante, das tem uni período 
útil de tres dias. 

chefe da Oftalmologia do 
Hospital de Base já pensa em impor-
tar córneas dos Fstailtis l'aidos, 
Segundo de. isso podena h:net -h:ias 
alQurnas p;:ssoas que tdni condies 
de pagar R* 1 Snt) peio prgao. 
transplante poderia ser reabrado ein 
clínicas particulares . Tenho paeien 
ter. desesperados elirn a arrte:Içd dc 
perder o emprego dex ide ao proble-
ma dc viN:;10. 	n ..›m ,::ts precisam 
urgentemente de unis ti -ansplante , 
mas não há doador- , etunta. 

médico alerta que pessoas 
com doenças que deprimem as defe-
sas do organismo, conto a dtahdtes, 
çorrern grande risco de precisar sie 
tIaliplamc 	por ...1-::usa de 
problemas Rui pista. As que usam 
lentes ífe h.'ontato e ndo 	(ys 

cuidados dc hi ien tafuhrn estio 
riu grupo de Osço. 


